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FOI BUSCAR LA....

0  folhetinista da Folha N o va , que 
escrever sobre a perna,accusou o nc^so 
¡Ilustre compatriota Pedro Ámerico de 
haver plagiado uma gravura allemã (A 
Electricidade) no seu bellissimo quadro 
A  nòíte, que acha-se actualmente ex­
posto no salão da academia de Bcllas 
Artes.

E não contente em gritar «pega» 
0 atilado escriptor apressou-se em expor 
a gravura allemã n’uma vitrina da rua 
do Ouvidor.

Alas... o Sr. Aurélio de Figueiredo, 
irmão de sangue e de glorias do pintor 
ausente, expoz tambem na vitrina do 
Rei dos Mágicos um exemplar da tal 
gravura, ao lado de uma photographia 
do quadro em questão.

O publico que faça o confronto artís­
tico, e o Sr. H. S. que não faça mais o 
que fez...

SUPREMO TRIBUNAL BR JUSTIÇA
SESSÃO EM 1 7  DE SETIÍMBllO DK l 8 8 ^

Presente numero legal de Srs. con­
selheiros, abriu-se a sessão, sendo lida 
e approvada a acta da sessão antece­
dente.

O expediente constou de officios do 
presidente da provincia de Minas Ge 
racs communicando 0 movimento da 
magistratura na mesma provincia.

Outro do presidente da relação de 
Porte- Alegre, declarando que foi absol­
vido o juiz de direito da comarca da 
Encruzilhada, Dr. Melchiades Augusto 
de Azevedo Pedra, no processo de res­
ponsabilidade em que se achava pro­
nunciado.

Exposição.— Do processo n. io '24o, 
pelo relator 0 Sr. Graçi.

Julgamentos— Habeas-corpus n. 490, 
da côrte. Paciente Jusé Anão Coelho 
de Castro Bellort.— Negaram a ordem 
de soltura. N. 491, paciente o súbdito 
italiano Carlos de Paula — Indcfiriram 
a petição. N. 492, paciente Pedro Lar- 
ré.— Idem.

Revista civel.— N. 10.180, de Ouro 
Preto.—  Não tomou-se conhecimento 
da pedida revista, por ter sido mani­
festada fóra do prazo legal.

Revista commercial.— N. i o . 2 o 5, do 
Recife.— Negou-se a pedida revista.

Reclamações de antiguidade. — N. 
3oo, reclamant# 0 juiz de direito Scgis- 
mundo Antonio Gonçalves.— Julgada 
procedente á reclamação para serem 
ouvidos os juizesde direito interessados.

Passages.— Aos processos ns.10.120, 
ao Sr. Sayão Lobato; 10.242, ao Sr. 
Almeida.

Com dia para julgamento.— Os pro­
cessos ns. 2.517, e 10.222.

Distribuição.— Processo de respon­
sabilidade, n. 204, denunciante 0 Dr. 
Manuel Januario Bezerra Montenegro, 
juiz de direito da comarca de S. Mi­
guel; e denunciado 0 ex-presidente da 
provincia de Santa Catharina, Dr. 
Francisco Luiz da Gama Rosa, ao Sr. 
Almeida e Albuquerque.

CHARADAS
Alegre, no convento cobreie com 

este capuz— 2— 2.

No navto e no relogio é saudavcl 
lembrança— 1— 2— 1.

Na musica e no desenho sou sim­
ples— 1— 3.

TELE G R A P H O S URBANOS
Sobre esse assumpto coinmunicam- 

nos 0 seguinte:
«Por ordem do Sr. juiz do 8» dis- 

tricto criminal, e a requerimento da 
companhia Telephonica, foram hontem 
suspensos os trabalhos e serviços da 
companhia de Telegraphos Urbanos.

O numero de linhas assim prejudi­
cadas monta a 75o, e é de suppor que 
a companhia Telephonica não teiia 
lançado mão de uma medida tão vexa 
toria para 0 commercio, no intuito de 
manter em pé 0 monopolio que julga 
ter, senão depois de ter esgotado todos 
os outros meios ao seu alcance.

Em todo caso, como sempre, mais 
prejudicado é 0 publico.

Um facto estranho teve lugar digno 
de publicidade.

Após a violência estiveram reunidos 
no hotel do Globo, onJe jmtaramo 
Dr. juiz que despachou a apprchensio, 
o advogado e director da companhia 
que a requereu, e mais pessoas da in­
timidade. »

Foi promovido a amanuense da se­
cretaria dos estrangeiros 0 praticante 
Nicolau Pinto da Silva Valle.

0  Sr. Luiz Guimarães Junior, secre­
tario da legação imperial cm Lisboa, 
foi nomeado pelo ministério da agi i 
cultura para sub^ituir 0 Sr. conse­
lheiro Caetano Lopes Gama, no con- 
gresso postal internacional que será 
Jnstallado em Lisboa a i® de outubro
proximo,

PARNASO MODERNO
i

A A u r o r a
(ao meu amigo iiauão de cantagallo)

Possn vêl-ae 011 vil-a (¡naliiiento,
S-nhora l>. Aurora; eu hern queria 
Ila muito tempo vir p^soaluiento 
Cumprir eslo dever de corti*zia,
Trazer-lho 0 meu carlào unicam ento.

Cnmo sou refract irio ás etiqueta?,
Do xei na queuto alcova sileitci sa,
Au 1 ido da casaca, as luvas pretas... 
li vim beijir P*e os ded"S còr do rosa 
Como qufin beija u u ramo de violet 6.

Vilirei nervoso e c.m t’lusamente 
A campainha elect ic «, ruidosa;
Ni guein me viu entrar; ninguém. Súmeuto 
Sua irmã, a Estiella d'A va, curiosa, 
Soriiu-nie... da juiella do Üririitc.

Transpuz 0 corred"r, sem que me viase 
Nenhum dos seus creados.... «com corteza 
«Dormem ainda os preguiçosos» disse;
E  vim assim causar-lhe esta surpieza 
'lào agrad.vel... para mim! Sorri-se?

Perdòe esta imprudência Que selvagem 
Que eu sou, e.iiuln senhora! Mas, em summa 
Eu só vim tr bular-llie esta homenagem... 
Ah ! nada tema, puis pessòi alguma 
Viu-mo -a não ser 0 sabiá da vargem.

Só oUe, 0 trovador, que esiá caiit ndo, 
Viu-me—quando transpuz a galeria 
Que dá para 0 jaidim ; mas, mesmo quando 
Eli-: fosse indiscreto. . .—que podia 
l>izer um passaro, até mesmo um b iiido?...

Sei que vossa excellenca não se cmça 
A dar ouvidos ao que dizem... ora ! 
SómenU* um lou :o ou mesmo uma criança 
Cuderia estranhar que D. Aurora 
Recubo.>se 11111 poeta... Que lembrança I

Demais, seu claro boudoir parece 
ler pireiles de vidro trauspareiilc:
Pois seu leito de nuvens transjiar.ee 
— A ira vez uas corliius do ambiente—
N’uma uudez de \irgciu, que adormece

Subre a ar- ia da praia, resguardada 
Telos Juncos, que as aguas em alançim, 
Q iiil Venus, entre espuin is agi adas, 
liiichugando os cabc.lloo que se eiitraneani 
Nas tórmas— .uda d'agui borrifadas!...’

Já  do saláo nos can lelabros d’ouro 
A|iagain-se as » slrellas s<-i nlillantcs,
A' cuja luz fuignra u seu tlicsouro 
De pérolas, rubis 0 diamantes 
Da auréola de sou mJvo, — 0 astro louro,

I) Sol I Príncipe al.-gre e triumphante, 
lille deve vir vindo... mo parece 
Que aquelle prisma que transluz distante, 
Como um rosto de noiva que eiirubeco, 
Rullecle 0 vivo olhar do soi amaiilo...

Bem; agora, quo tenho a flicidade 
De merectír-lhe a tina cortesia 
De poder vir, com toda a liberdade,
Vòl-a, depois da noite... ames do dia... 
Be.jo-a, 11a sombra .. quasi à claridade!

MüCtO 1 E1XBIH.V.
1 - M ü ___ ■ r

COMMERCIO

THEATROS
No Sant’Anna continua 0 commen- 

dador Hdlcr nas suas impoitantes va­
riações, elle e 0 socio são uns alhos! ..

No Recreio Dramafco, sempre <*0 
Anjo da Meia Noite», isto para 0 actor 
Lisboa, desíerrar-se das asneiras que 
fez no «Sergio Panine», na qualidade 
de principe. Era mesmo um princez 
carnavalesco.

No Lucinda, 0 ancião Furtado, ape- 
zar de estar debaixo das ordens de seu 
patrão Celestino Caramba, continua a 
gelar 0 publico com 0 «Deini -Monde». 
Ou isto ou 0 Escaravelho, do velho 
orgão.

No Polytheama sempre e sempre 
novos successos, maravilhas e mais 
maravilhas,enchentes e n ais enchentes. 
N j  verdade a companhia dos irmãos 
Cario merece tal compensação.

AVISOS ÜTEIS
O  c o n s o l l i o l t * o  l t n y i u u n t f o

t . de Araujo Lima em escriptorio de ad* 
.opado, á rua Sote do Setembro u. 20;0 reside 
á rua bella da Prmce/.a do Cállete u. 13.

0 0  u to«*, i J i n o t í - » o / . , -  do todaaa.- 
lidades e vidros para todas as vistas, toda* o 
111 idades e t.nlas as molest as de olhos,rua do> 
ourives u. 50. tasa especial.

O o r r e c o r e e »  d©  f u n d o s  — 
' «’aneisco de Paula Palhares, rua Primeiro 
ic Março, 33.

— José A. À. Souto, rua Primeiro de 
1 «rço 43.

A d v o g a d o s . — Dr. Joio Marqnes. Es- 
criptorio, rua d a i J i iU i  la u. 34. Hesidencis 
—Miguel de K rias i.3 .

M e d i c o . — Dr. Cesar Marques, rua de 
.liguei de Frias, a. 3.— Chamados a qualquei 
hora do dia e da noite.

M a l a »  expedem-se:
Hoje:
Pelo paquete— Provenco—para Bahia, Mar- 

eellia, Genovt e Nápoles. Impressos até as 8 
horas, c iitasp ir# o  interior do imporiu até 
8 l|i. idem coin porte duplo alé 9 0 o r la s  
para 0 exterior at" as 9 da man'.a do hoje.

Pelo paquete— Pascal—para Moutevinéo e 
Hílenos Ayres. Imp essos ató as 8 horas da 
manha e carias para o citerior at# -is 9 horas.

Amaiihá:
Pelo piquete— Memnon—pira Santo*. Im ­

pressos ate 5 horas da manln. objectos para 
registrar alé ti da tarde de i'J, cariai- para o 
mi rior do imperio ale5 l|2 da maiiliá, idem 
com por.e dtiylu até as 6 da man lia.

No día ¿0:
IVIo paquete— Cliatam—para a provincia 

de S l'edio do Sul- Imp essos até 8 «la ma­
nha, objectos p .n  reg stnr ató as »'» da tard" 
de 19 c.ntaspara interur do imperi> ale 8 1,2 
da mjuhi idem com porte duplo aló as 9.

Rio, H  de Setembro de 188i  
ca m mos

Lnndrns:
90 d/v. 20 d. bancario s/e. matriz.

Par ¡7.:
90 d / v ......................................  479

O movimento da bolsa foi pequeno.
Na hora olllcial vendoram-se :

26 apólices geraes de 6 °/0 a 1:035$.
30 ditas, idem, idem, a • :0/i0$.
In dilas idem, iden a I 035$.
2 ditas Prov. 2U0$ a 10 ' %
0 apólices geraes de 6 "/„ 1.030$.

22 ditis idem, de 20ft$. 2im $.
14 .polices ger.ies de 0 %  1.030S.
5 apólices geraes do ti %  1-0303.
5 ditas idem, I.0:'0$.
3 apólices geraes do 0 *|n 1.0303.
8 apólices geraes de 0 ° 0 1 03^$
8 acções Si'g. Alliança, 30$.

Cr> E. hvp. H. C. H. do Brazil (ouro) 15$')00. 
2 ap'ilicengeral de 6 °|„
H apjliccs geraes deli %  1.0 O.1).

2'> apólices geraes de (5 “|0. a 1:0304.
1 apohce geral de í»)0j 5l2$a00.
1 apólice geral de 6 °|0 010$.

c a fk ’

Catumby
Por me achar bastante enferma, náo posso, 

de>de ja, rectilicarcabalmeiUeasmuitasinexi- 
ctidòes da noticia dada n’este e u'outros jor- 
naes, sobre 0 incidente da rua da Floresta 
n .0. Ilrevemenle 0 farei, do modo irrefutável.

Rio, 17 de Setembro do 18*4.
Viuva Ma iua  Baptista .Per e ir a .

F r u t a  J u l ien
Um purgativo que pelo seu aspecto doli- 

cado, sua lórma seduetora e delicioso sabor 
ó iudicad ' paia as senhoras, ó a—Fruta Ju ­
lien—confeito vegetal que obra brandameme, 
sem a u sa r  coiicas nern iufl minaçò se jlle- 
reee a vantagem de não obrigar á licar em 
casa. E ’ de uma ellbacia reconhecida nas 
all'ic<;ò‘*s do c-tomago e combato coin enprgii 
a predi-posição para enxaquecas e nevralgias 
lào communs ao bello sexo.

■■■■ ■ g  g

ANNÜNC10S
Xarope inglcz

tlia 15 do corre ti to e tiveram os ci'giiin tc3
destino:
Destinos Sacçns

Uiltiuiore.................................. 3.327

Galveston. . ......................... 744

Bordeaux.................................. 42
Di\ert>os porto3........................ C8

Total................... 13 026

103.9%
Em 1883................................... 116.118
1’ara mais 1 8 8 i ................... 47.878

0 c.ifú dt-siiachado houtem lere o Stíguinie
flesi i no:
Destinos Saceas

6.0III)
B i limori) .......................... . . 2.01)0
Hamburgo 600
V a lp a ra iso ......................... 100

8.61)0
RENDIMENTOS

ALFANDNGA
Do dia 1 a 1 6 .. . . . . . . . . . .......f. 1.8l6:7n$SI9
No dia 17...... ................. 135:870$’, 68

1 6>:.2:?H7$9n
Igual periodo d*11883............ 1.59i:8.Ti$j30

MÍSA lilOVINCIAI.
39:799$70õ
5 49.$484

48:29-$059
RECKRRDORIA

lendimento do dia 1 a 10..,.. . 194:189$101
20 9U3$040

210:I85$7ll
Igual periodo de 1883.............. 234;5W$342

VAPMPKS KSPKRADOS
Rio da Prata «Rubens»......................... ...18
11 ioda 1 ata »íiahia»..,...... ........... ............ 1
1110 da Prata, «Uruguay»......................... ...18
Portos do norte, ■Ceará»......... ....................18
Itio da Prata «Scrivia». 18
Itio da Prata, «Slrasburg».......................  '8
Southampton e esc. «Mbe»......................  19
Valpar.iifO e essala<, «\concagua»..........  19
Nova Zelandia «Tongariro»......................  2'i
Sortas do sul, «Itio Jaguarào*................... 20

VAPORES A SAH1R
Rm da Prata, «Elbe»................................ 20
Genova e Nápoles, «Scriv ii» .................... 50
Sintos «America» (lO Iis.).......................  20
llremen e escaias, «Strasburgo»..............  20
Liverpool, «Aconcagua..............» ...........  2*>
Lund res «Tongario».................................  20
Hamburgo e escalas, «Bahia»................. . !¿0
l'iirlos do Sul «itio Paraná» (10 horas).., UO
Rio G ande do Sul, «Chatham*................  20
Portos do Norte, «Bahia»......... (10 horas 20
Southampton e Aniue pia, «Mozart»......... 20

A experiencia de muitas annos torn confir 
mado os excellentes resultados d’esie peiiora' 
contra a tosse reb-lde, convulsa e aothmatioa, 
bronchitps chronica e aguda, coqueluche e 
sobretudo nos oalarrhos pulmonares antigos 
110 modernos; vende-se a 2$ 0 vidro, ruas da 
Quitanda n. 81 e S. Pedro n. 100.

T lÍÍHÍIE- lEBOUDEíllX
CASA FUNDADA EM i 835

Rua dos Ourives ns. Tò e 2b
A. F. V I DE A U  & C

V ln t in s  do D o rd o a u x  o in  q iiu r to la a  
o em  g a r r a f a l ,  d ito s  lln os  em  oulxu»* 
C h u to a iu  M u rg u u x , L a r o io ,  L a í i to ,  
S t. K m  LI lo n , L o o v l l lo ,  S t .  J u l i e n ,  
st, K a tép h A , l i a n t  S a u lo rn o .  d ito» do 
H o u rg t^ n o , C li.t m bort»n , C lo»-Voti- 
f?oot, P o in i ir a  o Ito n m n ó , co ^ n .ic i 
finos, l io o ro s  finos o fçrtindo so rti-  
m onto  do o on so rvus  ui lm o n ta re s .

Hoieslias ilo Estoina^o
o

Actualmente o remedio que garanle a cura 
certa e eflicaz d’estas moléstias, facilita as 
digeslòes, c -nserva o appetite, corrifreo fastio, 
a llatulencia, as naus-as, o vomito matutino, 
a diaiihéa e todos os phenouienos que mani­
festam-se com expressão syinpitiomalica dys- 
peptica; ó o verdadeiro Klixih db camimiia 
composto , preparado pelo pharinaceuticoJ. 
Luiz Alves, licenciado pelo governo Imperial, 
pela jiinla de hygiene e recommendado pelo 
seu digno presidente e mui'os outros clinicos; 
á vemla nas ruas da Quitanda n. 81, S. Pedro 
n. 100, e em Nictneroy, rua ila Con­
ceição n. 23.

T I S I M  r i I L R O N U
T IE R S 'A

H O M E R I A N A

lle^edío poderoso e edlcaz para a cura da 
tnlierci^os" pulo onar chronici e de t das an 
nii^estias do pulmão e da gargjiua, liieu- 
ciado pel<i

MINISTÉRIO DOS NEGOCK S DO IMPÉRIO 
e approvado por muitos g vern -s e juntas do 
hygiene da Europa, que lizeram ohrigativo o 
uso damwiá Q u a iB ü v B
nos respectivos hospitaes.

UM  CO AGENT.S PARA 0 BRA Z IL

C a r l o s  B e r l i n i
! COM DEPOSITO GERAL Á

Rua do Senado | li, 18 c 18 \
a g e n t e s  n a  c o r t e

DROGARIAS.— Janvrot & Macedo, rua da 
! Qiiilanda ns. .5 e Pairo d-' l<'reiias, ma 
di is O" ri ves .12 A; Godinho & Alve-, rua do 
Theophili Ottoiii n. 8o; Granado 4 C., 'ua 
D iniia n. 12; Imperial Hro,arii Silva (io- 
mes 4 C., ru.i de >. Pedr<» n. ü4; And r.' do 
Oliveira 4 Gad., rua Sete de Set mbro n. 14; 
G. Macario & Costa, rua Sete oe Se einbro 
Rodrigu-s Aliieida i  C., rua da Qu tanda 
n. 109; l>oming(S Viei>a i  C., rua Direita 
li. 22 ; Manuel Ferreira do Valle, rua da 
Concen ão 2)1.

I’ 11 Alt M A CIA S. —J . Coelho d> Mel'o, rua d) 
Visconde do Rio Branco n. 5 ■*, C. A. Fi­
gueira 4 C., praça '!o General nsorio n. tiõ; 
Druinmoud J uuí t , rua dos Ourives u. 103.

S- P A U  L iO  
Mascarenhas 4  Monteiro, rua Dircila n. 2 

drouaria.

. T H E  B 1 N G E R

M A H U r Ã C T U R I H E  C O M P A H Y
A COMPANHIA SINGER

informa ao resreitavel publico que desta data em dianto tem feito 
arranjos para começar nesta còite o mesmo SYSTEMA DE PRE 'TAÇÕ ESque se tem 

praticado com tanto successo na Inglaterri, Estados-Um los 
França, AHemanha e em iodas as partes onde a COMPANHIA tem surursaes

MACHINES «  ¥ l l 1í  «  «  «  MA Cl IINA S
C O S E R  Ò H N u l d l l  C O S E R

Í E  fflíi I P  íjii I E  ©  ''ff ¡rà ^  S
I E

POR SEMANA 1 Í O O O PO R SEMANA

A PEDIDO
Tísica pulmonar

II EU VA IIOMKIUANW
O abaixo as^ignado previne aos Srs. enfer­

mos cie tísica e tuberculose pulmonar e da 
garganta, qu#- já estão ou queiram entrar cin 
iraum.MUo ppla IIe rva  llom criana, í|UO en­
contraram diversos Srs. médicos práticos e 
illibira los que os auxiliaram e dirigirem 
conv niente e scientilicante.

Vj por sem duvida provável que os casos de 
curaliihdade d i tísica augmentem conside- 
ravoliucnte co n a sahia direcção rle um dos 
muitos fariiltativos experientes e convencidos, 
que oll'*roceram o seu valioso auxili > aos 
que (lelles precisarem para seguir com pro­
veito incontestável o tratamento pelo pode- 
r- so remedio provado e proclamado que se 
ach.i no u.-o methodicoda Ilo rva Ilom eriana.

O Dr. Pires de Almeida, bem conhecido 
clinico desta cidade, e um dos médicos que 
mais se tòm recommendado pelos seus livros 
de sciencia, assevera, biseado na própria 
exp»'ii**ucia, em s»*us art«g 'S publicados na 
Mdi dc fam ília , sob a epigraphe A Tísica 
e os Tísicos, que dous lerços uh população 
do Rio do Janeiro sào tisicos! Kste irnpor­
tanto cunceito deve por em alarma os que se 
sintam predispostas a affecçòcs pulmonares e 
a doenç.ts da gar»janla.

A* invasão do uma bronchite deve-se 
at lhar o mal certo sem p rda d ten.po e 
nao deixar ao futuro a cura das sins consc- 
(|uencias, como iuíeli/mente se vô eu muitos 
(ioenUfS, que, fó quando desesperados e des­
enganados, procuram os remédio« que por 
muito benelicos e até beroicos uào podein 
resuscitar mortos.

Já não se póde em boa f«'1 pôr em duvida 
os elíeitos salutires da applieaçào da IIerva 
Ilomeriana ; factos diarius ehtao compro­
vando a sua bondade alliivnada em nuine- 
r »>as cura s ; portanto, de novo rogamos eu- 
raiecidamente ás c rporaçòes mediras a sua 

¡autorizada atleiiçào para o- ducumenlos publi­
cados e aos d< entes recommendamos o us> 

, da prodigiosa planta.
Cario  Bsntisfi.
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AUGMENTO D E  P R E Ç O

ixminççõKs fin atis r, skm limitks rm c no a um a non
THE SINGER

J i U a n w í f t c i u r i n g  G o m p a n y
(A COMPANHIA SINGER)

UNICA.. PROPRIKTARIA K FABRICAMTE DAS MACHINAS DE COSER— SINGER

101 R ua do O uvidor 101 

84 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 84
R IO  D E  J A N E I R O

___ __________________________ K_A. C. M A CK N EZjE. G e r e n t e .

Á T A U B A  D E  S A I t Y R A
ou

0 O ü H D l  D27JJHÜilTü ®t) m im  111
A|ipr»vailo pela Kxiua Juuta e Hy îcnc Publica do llio ilc Janeiro

CUR4 RADICALMENTE T DAS AS AFFECÇÕKS DA PELLE, 1MPUKGZA DO SANGUK,
SVPHIL1S, ESCRlPHÜLAS E MORPHKA

PrcpiraiB pslo p k an u cen t ico  JOÃO J0S51 KIBEIRO ESCOBAR
(i>o Paulo)

A fl T  M I  R  fl H F  Q  R Y R  ñ í^colierta espantosa da tribu dos indios, 
H  è N U U H  \J L  O  M D  I  i m  é um remédio proclamada pelas diversas 

(l,‘ aml' |K "'i1'"!"  ̂ l"«r nnaiimidadeo HEI VECETAL HOS DEI’UH ATI VOS, 
QIK 1 EM CURADO MIUIAUES DE 1'E'S »AS.

Dkpositaiiios geraes paiia todo o I\tr mo : L< tm* Irmão A S?mpiio, fi suas cagaB 
filiaos LeLn* Iriiao A C., rua Duoii. n. I . — M-l'o A C.. ma <l>* S. H- mo n. 88, S, Paulo.

DEPOSITARIO NO IllO !)li JANEIRO
■ » .  /m  M K  A  m  m m  UL ■ « .

1 1  R U A  D O  H O S P Í C I O  1  I


